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Resumo 

 
Objetivou-se avaliar as características de qualidade interna e externa de ovos de 

codornas europeias submetidos a revestimentos superficiais da casca em diferentes períodos de 

estocagem sob temperatura ambiente. Foram utilizados 162 ovos de codornas europeias 

distribuídos em delineamento inteiramente ao acaso, em arranjo fatorial 3x6 (três tratamentos 

superficial da casca: Sem tratamento; Gelatina e Óleo mineral; e seis períodos de estocagem 

dos ovos: cinco; dez; 15; 20; 25 e 30 dias), com nove repetições (um ovo representando cada 

repetição). Foram mensurados perda de peso dos ovos (%); gravidade específica dos ovos 

(g/cm³); unidade Haugh; peso do albúmen (g); peso da gema (g); índice gema; peso de casca 

(g) e espessura da casca (g). Observou-se interação significativa dos tratamentos superficiais 

da casca e os períodos de estocagem dos ovos para perda de peso, gravidade específica e índice 

gema, sendo o tratamento com óleo mineral o que proporcionou melhores médias para essas 

características dos ovos durante o armazenamento por longos dias. Utilizou-se como covariável 

o peso inicial dos ovos para peso de gema, peso de albúmen, e peso de casca. Para o período de 

estocagem verificou-se efeito quadrático para peso de gema, espessura de casca e unidade 

Haugh (UH), e efeito linear para peso de albúmen, e peso de casca. Os revestimentos 

superficiais da casca independente do período de armazenamento apresentaram efeito 

significativo para peso de gema, peso de casca e UH. O óleo mineral conferiu maior peso de 

gema e peso de casca. Para UH os tratamentos com gelatina e óleo mineral foram superiores 

comparados ao sem tratamento de casca. Portanto, para melhor qualidade interna e externa dos 

ovos de codornas europeias estocados por até 30 dias recomenda-se revestimento superficial da 

casca desses com óleo mineral. 

 

Palavras-chave: Coturnix coturnix coturnix. Qualidade de ovos. Revestimento de casca. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A coturnicultura têm se destacado cada vez mais dentro da avicultura industrial, 

principalmente na produção de ovos para consumo, demonstrando ser setor produtivo 

promissor e com capacidade para expansão. Todo esse potencial da coturnicultura pode 

ser atribuído pelo desenvolvimento rápido dessas aves, por demandar pouco espaço de 

criação, evolução em tecnologias empregadas, apresentam resultados promissores para 

quem deseja investir na área (BERTECHINI, 2016). 

Além disso, o cenário da produção de ovos no país mudou consideravelmente nos 

últimos anos, principalmente considerando que durante os dois anos iniciais de pandemia 

por SARS-COV-2 (2020 e 2021) a procura e consumo de ovos aumentou 

significativamente fazendo com que o mercado ficasse aquecido. Entretanto, muitas 

lacunas precisam ser preenchidas dentro da produção de ovos de codornas, 

principalmente quando se trata da melhoria do tempo de vida de prateleira desses ovos 

para consumo. 

Após a oviposição o ovo tem sua proteção natural, que o protege de perdas em 

excesso de água e assim prevenindo a penetração de microrganismos indesejáveis que 

danificam a qualidade deste (MEDEIROS & ALVES, 2014). Quando ocorre a remoção 

dessa película protetora os ovos ficam expostos a troca gasosa, entrada de patógenos e 

perda da umidade (STRINGHINI et al., 2009). 

Quando se trata de qualidade dos ovos, dois fatores interferem diretamente, sendo 

a temperatura e umidade do ar (JONES et al., 2002). Para minimizar essa perda Pires et 

al. (2015) demonstraram que a qualidade interna está associada ao armazenamento sob 

temperaturas baixas. 

Assim, os ovos necessitam de adequado armazenamento, pois estão sujeitos às 

mudanças climáticas. O uso de revestimento já vem sendo utilizado pela indústria 

alimentícia, para prolongar a vida de alimentos. Um bom exemplo é o uso de ceras em 

frutas, que trazem bons resultados. A tecnologia em revestimento deve ser estudada para 

melhorar a qualidade e aparência dos alimentos (BRASIL et al., 2019). 

Os usos de revestimentos têm sido cada vez mais estudados, os mais diversos 

produtos são testados para identificar a eficiência na manutenção da qualidade e prolongar 

a vida de prateleira, como por exemplo própolis, óleo mineral, aloe vera, fécula, etc. 

Rodrigues et al. (2018) procurou observar a interação de revestimento superficial da casca 

com a qualidade interna do ovo. Observaram a altura do albúmen e a Unidade Haugh, 
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diminuíram com o tempo de armazenamento, porém, ovos em temperatura ambiente são 

mais afetados em relação a perda da qualidade interna dos ovos. Entretanto, são poucos 

os trabalhos na literatura sobre uso de diferentes revestimentos superficiais 

especificamente para ovos de codornas europeias, sendo assim necessário 

desenvolvimento de estudos para avaliar o comportamento destes revestimentos quanto a 

melhoria da qualidade e aumento de vida de prateleira desse produto. 

Portanto, objetivou-se avaliar as características de qualidade interna e externa de 

ovos de codornas europeias submetidos a revestimentos superficiais da casca e diferentes 

períodos de estocagem sob temperatura ambiente. 
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2. Revisão de literatura 

2.1 Coturnicultura 

A coturnicultura apresenta-se como cadeia produtiva dentro da avicultura, sendo 

responsável pela criação, manejo e produção de codornas com vistas para melhoria da 

produtividade e competitividade do setor. Tem sido crescente os estudos acadêmicos 

utilizando codornas, destacando-se as áreas do melhoramento genético, nutrição e manejo 

(BERTECHINI, 2016). 

Por ser originária da Ásia, Europa e África, é pertencente ao gênero coturnix, as 

codornas compartilham a mesma família das perdizes e galinhas, a família Phasianidae 

(PINTO, 2001). De acordo PASTORE et al., (2012) a ave que depois de muitos 

cruzamentos foi chamada de Coturnix coturnix japonica, é o resultado do cruzamento de 

linhagens europeias com selvagens. Isso ocorreu no século XIX, dando início a 

exploração desta espécie. 

Nesse contexto Bertechini (2016) destacou duas subespécies que estão presentes 

nos criatórios. Quando se trata de postura (produção de ovos) é a Cortunix coturnix 

japonica, conhecida como codorna doméstica ou japonesa; e para produção de carne 

destaca-se a Coturnix corturnix coturnix (codorna europeia ou de corte), mas que pode 

ser utilizada como dupla aptidão, ou seja, produção de carne e ovos. 

Conforme dados do IBGE (2019) no território brasileiro tínhamos 17.418.818 

milhões de codornas nos estabelecimentos agropecuários. No Brasil, o estado de Minas 

Gerais ocupa a 5ª posição em relação ao número de cabeças. Ocupando a primeira posição 

é o Paraná, seguido do estado de São Paulo. 

Pastore, Oliveira e Muniz (2012) afirmaram que a coturnicultura é atividade que 

possuí rentabilidade econômica viável, e tem apresentado constante crescimento ao longo 

dos últimos anos. Cabe destacar que o consumo de ovos e carne provenientes de codornas 

têm aumentado, sendo que esses produtos têm alta qualidade nutricional e elevado sabor 

podendo ser utilizados como tira gosto, elaboração de pratos simples até pratos finos. 

 
2.1.2 Caracterização da Codorna Europeia 

A Coturnix coturnix coturnix, mais conhecida como codorna europeia são aves 

maiores e com conformação de carcaça diferenciada quando comparadas com as codornas 

japonesas (Cortunix cortunix japonica), sendo indicadas para produção de carne, porém 
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são utilizadas como dupla aptidão por alguns produtores, a (DIÓGENES, 2017 apud 

SILVA e COSTA, 2009). 

Aves dóceis e de fácil criação, ideal para início de produção em locais menores. 

Sua fácil adaptação a regiões de temperatura variadas, demonstra ser animal resistente 

tanto ao frio como ao calor. As colorações das plumagens do corpo vão de tons beges até 

amarronzados. Diferem-se na região da cabeça e peito de acordo com sua sexualidade 

(Figura 1), os machos têm tons mais forte nesta região. 

 
Figura 1 – Imagem de codorna europeia fêmea, setor de coturnicultura do 

ICA/UFMG. 

 

Fonte: Do autor, 2019. 

a) Macho, predominância de tons de marrom escuro na área da cabeça e 

pescoço e peito marrom. 

b) Fêmea, tons mais claros e presença pintas no peito. 

 
 

As codornas fêmeas da subespécie europeia, apresentam maior peso vivo, 

conformação de peito e peso de órgãos, comparadas com os machos. Comparadas com a 

subespécie japonesa, diferencem-se, pois, as codornas europeias possuem ovos maiores 

e maior ganho de massa muscular. As fêmeas da subespécie europeia tornam-se viáveis 

a esse tipo de produção por serem de dupla aptidão (ovos e carne), e assim, faz com que 

obtenha melhor rentabilidade (ALVES, 2018). 
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2.2 Estrutura do Ovo 

Os ovos provenientes de codornas possuem sabor semelhante aos ovos de galinha, 

porém tamanhos bem diferentes. Quando esses alimentos vão para a mesa do consumidor, 

podem se apresentar de diversas formas como por exemplo: ovo in natura, ovo 

pasteurizado, ovo líquido, clara líquida, dentre outros. E devem oferecer segurança 

alimentar para a população (ALBINO E BARRETO, 2003). 

Albino e Barreto (2003) fizeram observações com relação a estrutura física do ovo 

de codorna. Além da forma oval-arredondada, pode-se encontrar ovos alongados ou 

redondos, sendo considerados fora do padrão. As medidas aproximadas destes ovos são 

de 3 cm de comprimento por 2,5 cm de largura. Na tabela 1 adaptada de Albino e Neme 

(1998), é apresentado o comparativo de ovos de galinha com ovos de codorna, revelando 

assim algumas mensurações esperadas. 

 
Tabela 1. Características físicas de ovos de codorna e de galinha 

 

Características Codorna Galinha 

Peso dos ovos (g) 10,05 56,74 

Albúmen (%) 55,74 57,06 

Gema (%) 31,58 31,06 

Casca (g) 12,66 10,74 

Espessura da casca (mm) 0,183 0,311 

 

Fonte: Adaptado do Albino e Neme (1998). 

 

De acordo com Rose (1997) o ovo apresenta estrutura complexa, dividida em três 

fragmentos importantes: a gema, a clama e a casca. E algumas outras peculiaridades de 

extrema importância, como por exemplo o blastodisco, as calazas, a câmara de ar, e 

outros. Podemos observar na Figura 2 toda essa estrutura que compõe o ovo. 



12 
 

 

 
 

Figura 2 – Esquema de estrutura do ovo. 

 

 
 

Fonte: uploaded by Aurora Melo. 

 
 

A estrutura física do ovo é composta pela casaca, albúmen e gema. Endriukaitel 

(2011), explicou de forma sucinta cada uma das três estruturas citadas: a casca é formada 

por carbonato de cálcio, e tem como função proteger toda estrutura interna, possuí poros 

para trocas gasosas. O albúmen que é composto por proteína chamada albumina. E a gema 

do ovo possuí vitaminas, cálcio, ômega 3 e outros nutrientes. 

 
2.3 Qualidade Interna e Externa do Ovo 

Segundo Magalhães (2007) a aceitabilidade pelos consumidores dependente 

diretamente da qualidade dos ovos. Após a postura, os ovos perdem qualidade de maneira 

contínua, sendo fator inevitável e pode ser pior de acordo com fatores como estocagem, 

temperatura de armazenamento e o estado de sanidade em que a ave se encontra. 

A casca apresenta grande importância para os ovos, pois ela define a qualidade do 

ovo. E a espessura de ovos de codorna pode variar de 0,191 a 0,219mm. A integridade da 

casca resguarda a sanidade interna do ovo, evitando a entrada de patógenos maléficos a 

saúde humana. O cuidado com a casca faz com que tenha qualidade sanitária para o 

consumidor o que influencia na cadeia econômica do produto (GONZALES, 1995; 

GENHEV, 2012). 

Por ser alimento perecível, o ovo deve ser armazenado de forma correta, já que 

esse perde qualidade após a oviposição. A UH (Unidade Haugh) é indicador de qualidade 
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do ovo, a altura do albúmen está diretamente ligada a qualidade das proteínas, e o tempo 

de armazenamento e a temperatura são fatores que afetam essa qualidade. Para ovos de 

codorna a UH apresenta valores: com 0 dias de armazenamento 93,94, reduzindo para 

91,70 após 45 dias sob 4°C, sendo assim, diminuí 2,4% da qualidade da Unidade Haugh 

(UH). Quando a estocagem feita com análise de zero, dois, cinco e dez dias, sob 20°C se 

reduz 3,6% (UH), de 87,44 para 84,44. Observa-se que esses ovos precisam de cuidados 

tanto na temperatura como na estocagem (WARDY et al., 2010; BAYLAN et al., 2010; 

SAMLI et al., 2005). 

 
2.4 Revestimento Superficial de Ovos 

Os revestimentos são alternativas já comumente utilizada na conservação de 

alimentos como frutas por exemplo, e podem auxiliar como proteção, barreira para 

manutenção da qualidade de alimentos. Assim, alguns revestimentos têm sido avaliados 

para simular a película protetora dos ovos, cutícula, com intuito de prolongar a 

manutenção da qualidade do conteúdo interno do ovo. Destacam-se aqui dois produtos 

com potencial para revestimento: gelatina e o óleo mineral. 

A gelatina corresponde a produto facilmente encontrado no mercado e de baixo 

custo. Corresponde ao material obtido pelo processamento da proteína estrutural colágeno 

de origem animal. Segundo Kester e Fennema (1986) derivada do colágeno, esta 

apresenta propriedade de formar gel por meio de ligações iônicas entre grupos amino e 

carboxil dos aminoácidos com auxílio de pontes de hidrogênio. 

Por outro lado, o óleo mineral também conhecido como vaselina líquida, é 

derivado do petróleo. Apresenta em sua composição hidrocarbonetos de parafina. 

Apresenta-se como isolante com diversos tipos de utilização, bem como tem demonstrado 

potencial de revestimento para manutenção da qualidade de frutos por exemplo. 

O uso de óleos como revestimento da casca de ovos de galinha, protegeram os 

ovos em relação a perda de umidade e CO² (RYU et al., 2011). Os mesmos resultados 

Mendonça et at. (2013) observou com a utilização do óleo mineral, com menores perdas 

de peso e maiores pesos de gema e albúmen, submetidos a refrigeração. Outros autores 

obtiveram resultados positivos ao utilizar o óleo mineral, este é capaz de preservar a 

qualidade de até 5 semanas, sob diferentes temperaturas de armazenamento. 

Brasil et al. (2019) verificaram que o uso de revestimento de ovos, proporciona 

melhoria na qualidade interna e externa destes produtos, e deve ser explorada para que 
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faça parte dos produtos adquiridos pelo consumidor. Além da proteção contra 

microrganismos, alguns tipos de revestimento demostram que ajuda na conservação da 

integridade da casca. Produtos revestidos podem chegar a longas distâncias com excelente 

qualidade. 

Mendonça et al. (2013) trabalhando com revestimento da casca de ovos de 

codorna japonesa em diferentes tempos de estocagem e temperatura, observaram que as 

características de qualidade dos ovos foram melhores com óleo mineral. Pissinati et al. 

(2014), trabalhando com ovos de galinha e diferentes revestimentos de casca (sem 

revestimento, gelatina e óleo mineral) reportaram que ovos sem revestimento superficial 

pioram a qualidade dos ovos com avanço do tempo de armazenamento, justificando assim 

que a utilização de algum tipo de revestimento é benéfica para prolongar o tempo de vida 

de prateleira. 

 
3. Material e Métodos 

Foram utilizados 162 ovos oriundos de codornas europeias pertencentes ao 

programa de melhoramento genético da UFMG, ovos estes aptos para o consumo. O 

experimento foi realizado nas dependências da Fazenda Experimental Professor Hamilton 

de Abreu Navarro do Instituto de Ciências Agrárias da Universidade Federal de Minas 

Gerais. 

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente ao acaso, em arranjo 

fatorial 3x6 (três tratamentos superficial da casca: Sem tratamento; Gelatina e Óleo 

mineral; e seis períodos de estocagem dos ovos: cinco; dez; 15; 20; 25 e 30 dias), com 

nove repetições (um ovo representando cada repetição). Para adequado controle e 

condução experimental o total de ovos utilizados corresponderam a ovos ovipostos no 

mesmo dia. As fêmeas estavam com idade aproximada de 365 dias, ou seja, próximo a 

troca de plantel das aves do galpão. 

Os ovos coletados no mesmo dia foram enviados ao laboratório para seleção, 

identificação e aplicação dos tratamentos (Sem tratamento; Gelatina e Óleo mineral), e 

posteriormente armazenados nos diferentes períodos de estocagem sob temperatura 

ambiente. Os ovos tratados superficialmente com gelatina ou óleo mineral, passaram por 

imersão rápida por um minuto, e posteriormente secos ao ar. Finalizada a secagem, foram 

distribuídos nas bandejas e identificados os tempos de estocagem até realização das 
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avaliações. As temperaturas (mínima e máxima) e umidade relativa do ar foram registadas 

ao longo do período experimental. 

Ao final de cada período de armazenamento (cinco; dez; 15; 20; 25 e 30 dias) 

foram avaliados: a perda de peso dos ovos (%); gravidade específica dos ovos (g/cm³); 

unidade Haugh; peso do albúmen (g); peso da gema (g); índice gema; peso de casca (g) e 

espessura da casca (g). A perda de peso foi obtida pela diferença entre o peso mensurado 

no primeiro dia de armazenamento e o peso do ovo no dia da análise, obtendo-se assim o 

peso perdido durante o armazenamento. 

A gravidade específica dos ovos (GE) foi obtida pela equação: GE = peso do ovo/ 

(peso do ovo na água x correção da temperatura). Unidade Haugh obtida por meio da 

equação: UH = = 100 log (H + 7,57 - 1,7W0,37), onde H = altura do albúmen em 

milímetros, e W = peso do ovo em gramas. A altura e diâmetro da gema foram 

mensurados com auxílio de paquímetro digital determina o índice gema (IG = altura 

gema/diâmetro da gema). Peso dos componentes expressos em gramas (casca, gema e 

albúmen) foram obtidos por meio da pesagem em balança analítica da gema, e peso da 

casca, e por diferença obteve-se o peso do albúmen. 

Os dados foram submetidos a análise de variância utilizando modelo que incluía 

efeitos dos tratamentos superficiais da casca, o tempo de estocagem dos ovos e a interação 

desses dois fatores. O peso inicial dos ovos foi avaliado como covariável, e quando não 

significativo foi removido do modelo. Verificou-se a interação, quando esta não foi 

significativa os fatores foram avaliados de forma independente, sendo o tempo de 

estocagem analisado por meio de regressão, e para os tratamentos superficiais as médias 

comparadas por meio de testes de comparações múltiplas, neste caso utilizou-se o teste 

Tukey a 5% de probabilidade. 

 

4. Resultados e discussão 
 

Os ovos utilizados no experimento, os quais foram armazenados no laboratório 

sob temperatura ambiente apresentaram variação de temperaturas (máxima e mínima) e 

umidade relativa durante as semanas de estocagem (Tabela 2). As variações observadas 

de uma semana para a outra podem ser explicadas pelo período em que se realizou o 

ensaio experimental (janeiro a fevereiro de 2022), período esse de grandes oscilações 
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climáticas ocorridas na cidade de Montes Claros – MG, o que pode ter influenciado o 

ambiente experimental do laboratório (local de estocagem dos ovos). 

 
Tabela 2. Médias temperatura máxima e mínima, e umidade relativa registradas durante 

os períodos de estocagem dos ovos 
 

Período de 

armazenamento 

Temperatura 
     Umidade relativa 

Mínima (ºC) Máxima (ºC) (%) 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

É perceptível a relação da temperatura correlacionada com a qualidade dos ovos, 

trabalhamos com ovos de codorna europeia, e percebemos que a variação que houve nos 

meses de análise (janeiro e fevereiro), onde houve mudanças climáticas atípicas em 

Montes Claros-MG. Observamos desde temperaturas e umidades altas. Mendonça et al. 

(2013) relataram a importância da temperatura sobre qualidade de ovos, os autores 

trabalhando com ovos de codornas japonesas, os quais observaram em seu estudo que 

variação da temperatura e umidade associados ao avanço do tempo de armazenamento 

dos ovos que pode ter promovido maior perda de peso, redução peso de albúmen, aumento 

do peso de gema e pH de gema. 

Observou-se interação significativa dos tratamentos superficiais da casca e os 

períodos de estocagem dos ovos para perda de peso, gravidade específica e índice gema 

(Tabela 3). Para perda de peso houve diferença entre os tratamentos para os ovos 

estocados por 25 e 30 dias sob temperatura ambiente, sendo o tratamento com óleo 

mineral o que proporcionou menor perda de peso dos ovos durante o armazenamentos 

por longos dias. A perda de peso em ovos é condição natural que ocorre com o avanço do 

tempo de estocagem desses, desde o momento da oviposição o ovo vai perdendo sua 

qualidade dia após dia, de acordo com Freitas et al. (2011) a perda de peso dos ovos 

(dias)  

1 a 5 23,2 28,5 75 

6 a 10 23,4 39,4 69 

11 a 15 25,1 32,0 63 

16 a 20 25,4 31,9 55 

21 a 25 24,4 31,9 58 

26 a 30 25,3 32,9 68 
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ocorre pela redução de água do albúmen, pois sua proporção diminui em ovos não 

refrigerados de forma significativa. 

 
Tabela 3. Médias para Perda de peso, Gravidade específica, e Índice gema de ovos de 

codornas europeias sem tratamento, e revestidos superficialmente com Gelatina, e Óleo 

mineral avaliados em diferentes períodos de estocagem 

Revestimento 

superficial da 

casca 

 

5 

Período de estocagem (dias) 
 

10 15 20 25 

 

30 

Perda de peso (g)       

Sem tratamento 0,17A 0,25A 0,62A 0,61A 1,26A 1,12A 

Gelatina 0,07A 0,16A 0,49A 0,72A 0,88A 1,06A 

Óleo mineral 0,02A 0,07A 0,13A 0,35A 0,18B 0,22B 
 

 

Gravidade específica (g/cm³) 

Sem tratamento 1,07B 1,06A 1,03B 1,02B 1,00B 1,00B 

Gelatina 1,07B 1,06A 1,03B 1,01B 1,00B 1,01B 

Óleo mineral 1,08A 1,08A 1,07A 1,07A 1,05A 1,06A 

Índice gema       

Sem tratamento 0,33A 0,27B 0,18A 0,13B 0,12B 0,11B 

Gelatina 0,35A 0,29B 0,20A 0,18B 0,12B 0,14B 

Óleo mineral 0,35A 0,39A 0,27A 0,29A 0,29A 0,31A 
 

Médias seguidas por letras maiúsculas diferentes na coluna diferem entre si pelo teste Tukey (P<0,05) 

 

Resultados semelhantes foram observados por Mendonça et al. (2013), que ao 

avaliarem ovos de codornas japonesas por 35 dias de estocagem, verificaram que o 

tratamento da casca com óleo mineral foi o que proporcionou menor perda de peso dos 

ovos durante todos os tempos avaliados (sete, 14, 21, 28 e 35 dias). Pereira (2014), 

também trabalhando com ovos de codornas japonesas revestidos superficialmente 

reportaram comportamento semelhante para ovos tratados com óleo mineral, nos quais a 

perda de peso foi evitada em ovos sem refrigeração. Mesmo comportamento para uso de 

revestimento com óleo mineral foi reportado por Salgado et al. (2018), os quais avaliaram 
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ovos de galinha submetidos a tratamento superficial da casca, sendo a menor perda de 

peso dos ovos obtido com uso de óleo mineral. 

A gravidade específica dos ovos apresenta-se como medida de caráter física, a 

qual avalia a densidade do ovo correlacionando-a com a espessura da casca (ROSA e 

AVILA, 2000). Também chamada de peso específico, permite avaliar a qualidade da 

casca, segundo Oliveira e Oliveira (2013) as variações desse parâmetro são provenientes 

principalmente de alterações da densidade desta. Além disso, ao mensurar a gravidade 

específica dos ovos com aumento do tempo de armazenamento é possível inferir quanto 

ao aumento da câmara de ar, que à medida que o ovo se torna velho ocorre aumento da 

câmara de ar, e quanto maior a câmara de ar menor é a densidade do ovo e 

consequentemente sua qualidade. 

Para a gravidade específica, foram observados efeitos dos revestimentos da casca 

dentro dos tempos cinco, 15, 20, 25 e 30, sendo o óleo mineral o tratamento que conferiu 

maior gravidade específica dos ovos. Pereira (2014) em seu estudo explicaram que a 

melhor gravidade específica ou peso específicos dos ovos ao utilizar óleo mineral pode 

ser atribuído maior eficiência que esse produto demonstrou ao promover o selamento dos 

poros da casca, fazendo com que a densidade permanecesse mais elevada mesmo com 

avanço dos dias de armazenamento. 

Quanto ao índice gema, corresponde a relação entre altura e diâmetro da gema, 

isso está relacionado a qualidade interna do ovo, que a medida que o ovo envelhece ocorre 

aumento intercâmbio de líquido do albúmen para a gema por pressão osmótica, pois a 

membrana da gema se torna mais permeável, com isso a gema perde sua forma esférica 

do momento da oviposição passando a se tornar mais elíptica. 

No presente estudo, o índice gema apresentou interação significativa, sendo os 

melhores índices nos períodos 10, 20, 25 e 30 dias de estocagem observados para o 

revestimento com óleo mineral, o qual proporcionou maior manutenção dessa variável 

comparado com tratados com gelatina e sem nenhum tratamento. Os índices obtidos nesse 

estudo variaram de 0,11 a 0,39 o que demonstra realmente a redução dessa variável à 

medida que passam os dias principalmente submetidos a variação de temperatura do 

ambiente sem nenhum tipo de refrigeração. O índice gema para ovos frescos de codorna 

segundo Gonzales (1995) encontra-se dentro da faixa de 0,48 a 0,52. Salgado et al. 

(2018), também obtiveram melhores índices de gema com ovos tratados com óleo mineral 

e própolis. Resultados semelhantes também foram reportados por Pissinati et al. (2014) 
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os quais obtiveram os melhores resultados para essa característica com uso de óleo 

mineral em ovos de poedeiras leves. 

O peso inicial dos ovos foi utilizado como covariável foi significativo para peso 

de gema, peso de albúmen, e peso de casca. Para o período de estocagem verificou-se 

efeito quadrático para peso de gema, espessura de casca e unidade Haugh, e efeito linear 

para peso de albúmen, e peso de casca. 

Os revestimentos superficiais da casca independente do período de 

armazenamento apresentaram efeito significativo para peso de gema, peso de casca e 

unidade Haugh (Tabela 4). O óleo mineral conferiu maior peso de gema, corroborando 

com os resultados relatados por Mendonça et al. (2013) para essa característica quando 

utilizaram também óleo mineral como revestimento de casca de ovos de codornas 

japonesas. 

 
Tabela 4. Médias para Peso de gema (g), Peso de albúmen (g), Peso de casca (g), 

Espessura de casca (g), e Unidade Haugh (UH) de ovos de codornas europeias sem 

tratamento, e revestidos superficialmente com Gelatina, e Óleo mineral 
 

Revestimento 

superficial da casca 

Peso de 

gema (g) 

Peso de 

albúmen 
Peso de 

casca (g) 

Espessura 

de casca UH 

 

 

 

 

 

 

Médias seguidas por letras maiúsculas diferentes na coluna diferem entre si pelo teste Tukey (P<0,05) 

 

O peso de casca demonstrou que o menor peso desse componente foi observado 

no tratamento com gelatina, e os ovos sem tratamento e os revestidos com óleo mineral 

possuíram os maiores valores para essa característica. 

A unidade Haugh é obtida por meio da altura do albúmen denso e o peso do ovo, 

correspondendo a uma unidade comumente utilizada para identificar a qualidade interna 

de ovos para consumo. Com o passar do tempo de armazenamento os ovos continuam 

realizando trocas com o meio, perdendo água e gás carbônico o que gera liquefação do 

albúmen denso e consequentemente redução da UH. 

 (g)  (mm)  

Sem tratamento 4,78B 6,88A 1,06AB 0,56A 77,44B 

Gelatina 4,80B 6,96A 1,02B 0,56A 81,70A 

Óleo mineral 5,27A 6,79A 1,11A 0,56A 82,13A 
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A unidade Haugh (UH) apresentou-se superior em ambos os revestimentos 

estudados, demonstrando que ovos sem nenhum tipo de revestimento de casca submetidos 

a estocagem sem refrigeração apresentam piores valores de UH. Salgado et al. (2018) 

observaram que ovos submetidos a tratamento com óleo mineral apresentaram valores de 

unidade Haugh superiores quando comparados a gelatina e própolis. 

 
5. Conclusão 

 

O óleo mineral como tratamento da casca proporcionou os melhores resultados de 

qualidade quando comparados aos demais tratamentos bem como com a avanço do 

período de estocagem. Sendo assim, o óleo mineral confere menor perda de peso dos ovos 

aos 25 e 30 dias, e maiores gravidades específica e índice gema. 
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